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Brecht para criançasBrecht para crianças
ESPETÁCULO DA COMPANHIA AMAZONENSE BUÍA TEATRO TRAZ PARA O PALCO UMA 

VERSÃO DE CONTO DO AUTOR ALEMÃO ESPECIALMENTE PENSADA PARA O PÚBLICO INFANTIL

Na peça 
as crianças são 

convidadas a 
refletir sobre 

o que significa 
ser humano

Nahima Maciel

Com a ideia de que os 
textos de Bertold Brecht 
podem muito bem dialogar 
com as crianças, a com-
panhia amazonense Buía 
Teatro traz para o palco da 
Caixa Cultural o espetácu-
lo Bertoldo, o tubarão que 
queria ser gente, em cartaz 
hoje, às 19h. A montagem 
nasceu de uma residência 
durante a qual os integran-
tes da companhia pesqui-
saram possibilidades de 
textos cuja dramaturgia  pu-
desse ser bem recebida pe-
las crianças. “Escolhemos 
vários e caímos nesse do 

Brecht, que imagina se 

tubarões fossem homens”, 
conta Tércio Silva, diretor 
da companhia. “O universo 
do oceano é um universo 
que a criança visita muito, 
está no dia a dia dela, na 
brincadeira, nas músicas 
muito conhecidas. A gente 
começou a experimentar e, 
a partir disso, fomos cons-
truindo a dramaturgia, as 
músicas. É um espetáculo 
que a gente pesquisa há 
cinco anos e que nasceu de 
um experimento.”

Silva conta que há 10 
anos a Buía pesquisa o tea-
tro infantil. “A criança é o fu-
turo hoje, não é o amanhã. E 
a partir dessa construção, 

surgiu essa bagunça 

organizada dessa peça. 
A gente queria trazer esse 
teatro do Brecht, que sem-
pre foi feito para o adulto, 
mas é muito interessante 
porque coloca o ator e es-
pectador para refletir sobre 
os personagens”, conta. O 
diretor percebeu que Becht 
funcionava bem com as 
crianças por causa da ludi-
cidade. “Ele tem muito essa 
brincadeira de estar no per-
sonagem, sair do persona-
gem, tem muito essas que-
bras e isso é uma coisa que 
as crianças fazem muito no 
dia a dia. E dá muito certo, 
porque é um universo que 
as crianças dominam muito 

na brincadeira”, diz. 

A grande pergunta 
da peça é: “será que os tu-
barões seriam mais gentis 
com os peixinhos se fossem 
humanos?”. “A gente vai 
percorrendo essa pergunta, 
mas sem responder. E sem 
um didatismo de perguntas 
e respostas, mas com uma 
postura brechtiana que ana-
lisa a situação e tenta tirar 
respostas”, avisa o diretor.

O texto faz parte de uma 
coletânea de contos de Ber-
told Brecht lançada postu-
mamente e intitulada As 
aventuras do senhor K. A 
dramaturgia da montagem 
da Buía foi feita por Christine 
Rohrig e o Bertoldo do título 

é uma homenagem ao 

escritor alemão. “Traba-
lhamos com vários contos 
do senhor Keuner (o K. do 
título), que era um alter ego 
do brecht. A partir disso, en-
tendemos que era um uni-
verso que se aproximava das 
crianças”, conta o diretor, co-
nhecido por incorporar refe-
rências da cultura amazôni-
ca nas montagens da Buía. 
“A gente mergulhou muito 
nessa coisa da cultura po-
pular, da brasilidade. A gen-
te acredita que a Amazônia 
está em todo lugar, que ela 
não é esse estereótipo que 
se vende. E a gente misturou 
um pouco de tudo no espe-
táculo e, sobretudo, a gente 

fala do Brasil”, avisa.

Bertoldo, o 
tubarão que 
queria ser gente
Com a Buía Teatro. 
Hoje, às 19h, no 
Teatro da CAIXA 
Cultural Brasília (SBS 
Quadra 4 Lotes ¾). 
Entrada gratuita, com 
retirada de ingressos 
no site Bilheteria 
cultural. Classificação 
indicativa livre
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